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COLABORADORES 

Mais um amigo vem colaborar 
no nosso jorual: = 0 sr. Carlos H, 

de Oliveira, de Lisboa, primoro- 
so poeta com muitos trabalhos 
publicados em diversos jornais 
dr capital e nos promete dar pas 

ra todos os números uia pro- 
dução. 

Hoje inícia uma interessante 
secção —gazetilheira intitulada 

«Arame Farpado», para a qual: 

chamamos a atenção dos nóssos 

leitores, 
2. 

CRÍSE RUPAL 

Verifica-se dia a dia a assusta- 
dora crise de trabalho nas clas- 
ses rurais, De diversas Jocalida-! 
des do país se publicam notícias 

sôbre essa triste situação e assim 

vejamos o que diz o Diário de 
Notícias de domingo: 

«PEDRÓGÃOÇDO ALENTEJO, 7.— 
Esta tetra atravessa uma crise tremenda, 
cujas consequências não é fáci! prever. 
£) péssimo ano agrico a deu origem não 

só a dificuldades de trabalho como à 
sez e carestia dos géneros alinten- 

, especalmente O azeite, ferinha, - 
boca hau, ete. Torna-se urgente a ime- 

diata abertura de trabalhos públicos de 

manera a amenizar a cruciante sititação 
dos trabalhadores. 

v ERDAL (VALENÇA), 7.— As impor- 
tantes fábricas de serração de Caumiro 

* & Barreiro, Ld.?, desta fréêguesia e da 
de S. Pedro da Tôrre, paralizaram o tra- 
balho devido à; dificuldades de exporta- 

cão por motivo da guarra. Foram as 
inesperadamente, lançadas numa s 
cão erítica algumas centenas de familias 
de trabalhado es.» 

E na nossa região nem é bom 

falar. 
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ASSISTÊNCIA À LAVOURA 

Pelo nosso Govêrno, foram 
publicados decretos de assistên- 
cia financeira destinada aos pro- 

dutores de trigo e centeio, para 
a campanha cerealífica de 1940- 

941, cujo o total de bonus sôbre 
a adubos atinge cêrca de 29 mil 

contos, 
Os pedidos de emprestimo de- 

vem ser apresentados de 15 de 

Agosto a 31 de Dezembro do 
ano corrente. 

.. 

ANADIA EM LISBOA 

Anadia, a linda vila do nosso 

distrito — região da Bairrada — 

realizou no sábado último um 

combóio especial a Lisboa, para 

os excursionistas visitarem a Ex- 

posição do Mundo Português, 

O número de anadierses que 

visitaram a capital foi grande e 

regressaram maravilhados pelo 

que viram em Belém, onde pres- 

tiram homenagem ao distinto 

pintor st. Fausto Sampaio, natu- 

val de Anadia. 
Quando é quea nossa Região 

irá também visitar a Exposição? 

  

A asfixia lenta do consumidor... 
  

O tempo é não só o grande mestre 
da vida, como oferece contrastes a 

afirmações feitas e depois deplorável. 
mente comprometidas, na opinião do 
sr. Soeiro da Costa que escreve no 
nosso colega «Jornal de Mouran. 

Confirma-se o adágio popular: a —o 
homem—lobo do homem», 

Efectivamente, quando outróra pa- 
ra atingir determinados fins e que se 
conseguiram — se procuraram fazer 
ruir os alicerces sociais — apresentando 
a Sociedade d'então eivada de vícios e 
de lamentáveis costumes morais —não 
se admitiria que hoje os elementos do 
bota-abaixo seriam os que ditariam as 
deploráveis contingências e aflitivas 
situações em que a Humanidade pas- 
sou a viver--a prestações sob a mor- 
te lenta por inanição. 

Uma estatística curiosa seria a obti- 
da de quem são os actuais ditadores 
da lei da fome, com os aumentos ile- 
gítimos no custo de vida que causa 
sérias apreensões ao todo social que 
vive, como não pode deixar de viver, 
em franca oposição 2 todos êsses crí- 

mes de lesa-pátria e lesa-humanidade, 
aplaudindo e pedindo leis coibitivas 
de abusos tais que trazem ainda a in 
tranquilidade e o constante mal-estar 
social. 

S —— 

custo da vida, tem-se procurado açam- 

barear, para a subida no custo da vida 
vá em acelerado... à medida que o 
consumidor passa de cada vez a pior 
porque vê diminuído o seu poder de 
aquisição, visto que não vê aumenta- 
dos os seus proventos. 

Todos os que são honestos e que 
seguem os elevados princípios preco- 
nisados no sublime Decálogo, que, 
são como as únicas leis que devem 
servir à espécie humana, vêem doloro- 
samente compungídos que uma parte 
da Sociedade, egoísta, não as com- 
preende, nem as segue e antes, positi- 
vamente, as compromete, tornando, 

possivelmente, inviável o doirado e 
são sonho humanista:— «devemos sa- 
crificar-nos todos pelo bem-estar de 
todos». : 

Eu peuso—que dadas as condições 
sociais, a partir de 1918, o egoismo 
=-cansa do mal-estar social — bem po- 
deria vencer-se, opondo-se-lhe uma 
actualização pura e racional, com a 
base do viver de 1914 - não permitin- 
do de futuro — qualquer aumento no 
custo da vida, sem o reflexo imediato 
— puro e simples —em tôda a matéria 
de proventos à massa trabalhadora. 

Estaremos em êrro?! E” nossa cons- 
tante obsecação de que é a única for- 
ma de resolver êste delicado problema 

  

  Veja-se que a par do aumento no social.   
  
  

DE QUANDO DATA O PODER 

NAVAL DE INGLATERRA? 

No ano 758, Oflfa, rei de Mer: 

cia, um dos que constituiam a 

heptarquia anglo-saxonia, foi o 

primeiro que pensou na situação 

insular da Inglaterra e que com- 

preendeu que, para ter o seu 

território seguro, tinha que se 

tornar invencível no mar, com o 

que evitou muitas provocações, 

por parte das nações estrangeiras. 

Mas o rei que instituiu a Ar- 

mada Inglêsa sóbre bases cien- 

tíficas, foi Alíredo, o Grande, 

que venceu, dêsse modo, os di- 

namarquezes. Alfredo, o Grande, 

fez construir os melhores barcos 

de guerra, maiores e mais ve- 

lozes, que até então se conhe: 

ciam. A sua marinhagem recebia 

esmerada instrução, e havia fre- 

quentes exercícios com os 120 

navios de que chegou a constar 

a esquadra. No ano de 897, efe- 

ctuaram-se manobras, sendo a 

esquadra comandada pelo pró- 

prio rei, 
  

LIVRO REVOLUCIONÁRIO tve da medicação «especificar no 

O jornalista Márcio Leal aca- 
ba de escrever um Livro sensa- 
icional:—uA VERDADE SOBRE 
A SIFILISr—« Arsénicos,Mercú-: 
rios, Inimigos da Humanidade!» 
o qual será posto à venda em 
princípios ds Setembro. 

Trata-se de uma obra digna 
dos maiores encómios, útil a tô- 
da a gente, feita com intuitos 
honestíssimos à margem de mer- 
cantilismos e de paixões que 
aparece em momento oportuno, 
e é como que o brado de álerta 
contra os inconcebíveis proces- 
sos adoptados pela Medicina qui- 
mica no combate à terrível doen- 
ça da Sifilis. 

Estamos em presença de um 
livro de tése que decerto vai 
constituir um grande aconteci- 
mento literário e científico, por- 

quanto, o Autor apoiando-se 
nas investigações realizadas pelas 
maiores cumidades médicas, sifi- 
ligrafos, estrangeiros, demonstra 
comprovadamente o perigo gra- 

  

[tratamento da Sifilis, e que esta 
enfermidade tnicamente é curá- 
vel de forma radical pela Tera- 
peutica Naturista, 

Márcio Leal escreveu-o com 
dessasombro, com conhecimento 
de causa e suma honestidade 
pouco vulgar nes tempos que 
vão correndo, : 

O referido livro vai prestar, 
pois, um relevante serviço à 
Humanidade. 

«A VERDADE SOBRE A SI- 
FILIS»—uArsénicos, Mercúrios, 
Inimigos da Humanidade!» pu- 
blica-se com um rótulo simpáti- 
co «A BEM DA NAÇÃOn. E' 
quanto basta para se lhe dispen- 
sar carinho e apreço, 

A edição é limitada ao núme- 
ro de inscrições que se podem 
fazer desde já para a Depositária 
do Livro:—Sociedade Portugue- 
sa de Nuturologia — Rua Victor 
Cordon, n.º 14-2.º — Lisboa. 

O preço de um grosso volume 
é de 10800. Pelo correio à co- 
brança 11850. 

  

EbOO 8 MOTIGO 
TIE SIS vjo UI do US Gle ul So Us as do 

CRIMINOSOS 

Perto de Soure, na povoação 
de Figueiró do Campo, dois ir- 
mãos João e António Ferreira 
Nouro, ferreiros — assassinaram 
o ourives ambulante José Dias, 
de Fontaínhas, concelho de Can- 
tanhede, que ali havia ido para 
vender um anel. 

O críme foi praticado à ma- 
chadada dentro duma forja e o 
cadáver do infeliz negociante en- 
controu-se numa fossa de sucata, 
tendo os culpados, ao serem 
presos, confessado que assassina- 
ram José Dias para lhe roubarem 
a-mala do ouro, que continha 
cerca de 30 contos de valor, e a 
carteira com avultada importân- 
cia, 

.. 

N.: SENHORA DA MEMÓRIA 

Por motivos desconhecidos a 
esta redacção, somos informa- 

dos de que a digníssima Comis- 
são dos importantes festejos que 
se realizam lwje, âmanha e 
depois a N. Senhora da Memória 
nos lugares da Povoa e Paço, 
suspenderam do seu programa 
aqui publicado no último núme- 
ro deste jornal, a noitada de 
hoje. Limitando-se a referida 
Comissão que é composta de 
homens probos das duas povoa- 
ções, a cumprir na intiega e 
aumentados novos devertimentos 
ao mesmo programa, 

para lamentar as ordens 
dimanadas que de vez em quando 
nos aparecem pela prôa... 

— memo + 0 mm 

mag 

ARAME FARPADO 
E 
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Of'reço um «pastel de nata» 
Ou dois «papinhos de freira» 
A quem souber responder 
Onde pára certa «lata» 
Red -ndinha, de maneira, 
Que até se 5Ôs a correr. 

fot 

Correu tanto, que fugin! 
Dela não se encontra já 
Nem a sombra dum retrato, 
E sempre num corrupio, 
Só p'ra saber onde está 
Até aou «línguas de gato». 

ELI 

Essa latinha— primôr, 
A que chamam emeio tostão», 
Já foi um ar que lhe deu!,.. 
Chorai, ó consumidor, 
(Pagas o dôbro so balcão), 
Que o «meio tostão» já morreu. 

E 

Mas, morreu ?!... Não me parece! 
Jugo que esteja cativo, 
Fóra dos olhos de alguém, 
Por isso, digo unia prece, 
P'ra que o pobre esteja vivo, 
Mesmo na... «casa da mãi»   * Casa da Moeda, 

l CARLOS H. DE OLIVEIRA.
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C. S., de Setubal.—Minha se-; 
nhora: Queira novamente escre- 

vr, porque a sua carta traz Tas 
zuras e não sei a sua idade. Ou 

então enganou-se. 
José,2t anos, de Angejt.— Não 

tenha pressa em casar. Continue 
ua labuta da vida e terá um fu-! 
turo risonho. Na sua terra en-) 
contrará a espôsa desvyelada e 
carinhosa, mas filhos melhor se- 
ria que não nascessem. Será her- 
deiro de quaisquer bens ce pas-; 

;sará vida prolongada na terra 
“onde nasceu. 

Eulália, 24 anos, de Arruda 
dos Vinhos —O signo de V. Ex." 
é muito interessante, porque pas- 

sará, muitas contrariedades, mas 

a felicidade virá dar-lhe um lar 
todo confôrto e repleto de ale- 
gria. E muitas das vezes, essas 
contrariedades, são fomentadas 
por pessõa de família, Acautele- 
-Se, pois. 

Ascenção, 19 anos, de Aveiro. 
—Queira ter a bondade de me 
enviar novas indicações, visto 
que a sua carta trazia o mês do 
nascimento emendado, E mande 
junto um bocadinho de GatElad 
do mais recatado, 

Miguel, 20 anos, de Cacia.— 
Estou na presença de um farda, 
mas como a sua ironia é bem 
saliente, queira escrever nova- 
mente com o seu nome verda- 
deiro. A mentira, contindo afas- 
tála com o máximo cuidado 

Alda, 15 anos, de Leça do 
Bálio. —Os meus sinceros agra- 
decimentes pelas palavras gentis 
que me dedica. Iuformo-a que 
não é farda de marinha ou exér- 

ciko, nem é nenhum de entre os 

que actualmente conhece. O ude- 
sejador é homem de estudos e 
muito boa pessuva, Afaste-se du- 
ma ainiga... 

Lídia, 22 anos, de Cacia —A 
sua vida tem sido de intenso la- 
bor, pois que é muito amiga de 
trabalhar e alguns desgostos tem 
sofrido. Tem tido pretendentes, 
mas não casará. 

Eduard», 44 anas, de Aveiro. 
—V. Ex." possui excelentes qua- 
lidades, a-pesar-de vaidoso, mas 
já não contrai casamento, Sofreu 
a perda dos vais, mas viverá feliz 
na companhia da sua tia. Deus 
protege-o, 

Dulce, 15 anos, de Nariz. — 
Nem a tôdas as preguntas posso 
responder. No entanto, apenas O 
meu estudo desvenda que o seu 
futuro, não é dos melhores e por 
isso não devo aqui escrevê-lo. 
Tenha paciência. 

Armanda, ló anos, de Aveiro. 
—Não sonhe, porque, afinal, no 
«homem que peusa nêste mo- 
mento» é uma ilusão. Será espô- 
sa de quem anda sôbre águas do 
mar e será mai de sete filhos. 
Nao será feliz em bens, mas terá 
a felicidade dum marido amoroso, 

Guilhermina, 18 anos, de Vita 
do Paço. — Porque é bastante 
simpática, a sua mão será muito 

disputada. E por isso há-de co- 
nhecer alguns namoros, mas ca- 
sará tarde, quando já desanimada, 

José Maria, 15 anos, de Ta- 
boeira.— Tão novo e já tem gran- 
des responsabilidades na vida in- 
dustrial, mas triunfará porque 
é dotado de boas qualidades e a 
sorte há-de presidir a todos os| 
seus actos. Pena foi sofrer tão! 
cêdo a perda de pessoa querida, 
Casará longe da sua terra natal 
e será feliz nêsse passo. 

Maria, 15 anos, de Esmoriz — 
Agradecendo-lhe os votos pelas 
minhas melhoras, en desejo à 
minha simpática amiguinha que 

continue a prosperar nos seus 

estudos para alegria dos seus 

paisinhos. O seu futuro é muito 
risonho, dada a influência do seu 

signo que é dos mais magnifi- 

centes, realizará casamento rico 
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e feliz e fará muito bem aos seus 

HEIIGIAS Di RTADULDA 
Instalação eléctrica. — aenha 

também do conelum a instalação 

no sem palacete deste 

logar enja inutigairação so efee 
too há cdinso Juntamente com 
a de um excelente rádio que ad- 
quiriu Ulimun ente, O abastado 

capitalista e prop ietário daqui, 

sis. Autónio da Maia, 
Com a instalação do er. Maia, 

é já a teresa que se aqui leva 
a efeito pelo procasso aérs-dina- 

mo, à que prorâvelmenteo se se- 
guirão outras, É 

Nós podía-mos à muitos anos 
já, ter sdquisido a instalação da 
luz elésuica nesta logar, sem 
proeisar de recorrer âquele pro 
cesso, n que só os ricos podem 

aspirar, devido 49 elevado preço 
que a sua inslalação nednteta, 

Senão vejamos: 
A! bastantes anos já, a insião- 

cias do grande amigo desta |:é- 

gnesia, sr. Paulo J sé Pereira 

Guimarães, netualimente ausente 

em Africa, foi deliberado pela 
vxma Câmara Municipal, Eszar-se 
a instalação da luz neste logar, 
com a obrigação de a respectiva 
comissão ptó-luzp se comprome- 

ter a prestar um pequeno auxílio 

fnanceiro para êsss fim. 
Baldado tempo; trabalho perdi- 

do, Tedos aqueles que até ali pen- 
sara ua sum instalação, uuittde- 
ceram, 6 sabem o motivar... Por. 

que lhes falaram em dinheiro!!! 
O ano passado constituiu sa 

aqui nova comissão de briosos 
compatriotas, dignos filhos desta 
terra, que a ela dedicam todo o 

seu amor, e que auimados da 

melhor vontuile em lho serem 
uteis, procurara todos os meios    

ao seu alcance para esse empre-: 

endimento, mas aí... 
gianides dificuldades 
então; é a maior de tôdas, o ele- 
vadíssimo preço das materias 
primas, devido ao estado netual 

em que se debate a Burpa, 
Se amanhã isto melhorar, a 

luz aqui deverá ser nim facto, 
nias não será com o auxílio da- 
queles que já estiverem servidos, 
porque naturalmente não darão 
um passo para ê-se fim, 
Estadas.— Encontram-se aqui 

a pensar estação calmosa, os 
ux mos srs, antônio Pereira Caeta- 
vo Morais, sua dedicada espõsa 

e filhos. 
A estremosa espôsn e filhos do 

st. Autónio Gomes Gaultier, que 
de Lisboa aqui veio acompanha- 
los, regressando depois à capital. 
— Tanibésm se encontra há dias 

em Alumieira, va linda vivenda 
de ses estremosos pais, a vitino: 
=a espôsa do sr. Jusé Gomes Gau- 
tier. 

— De Lumarosa, tambénr se 
aqui encontra a tratar dos seus 

negócios, o sr. Manuel da Silva 
Samartinho —C. 

Padaria 
TRESPASSA-SE uma na Gafa- 

vha da Encarnação (Lihavo), com 
tôda a documentação legal: Este 

trespasse é feito pelo facto do seu 
proprietário uão poder estar à 
testa do negócio, 

Tratar Da mesma com Siúl 

Siniões Neto. (i) 
—————— 

pais. Parabéns, 
Maria Emília, 21 anos, de Fer- 

reira do Zezere. — Tenha a gen- 

tileza de me enviar uma tranci- 
nha do seu cabelo, 

Duniel, 17 anos, do Porto. — 

Trabalhador, poupado e amigo 

de passear, a sua vida é uma al- 

as 

surgivam 

a 
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vorada para O futuro, pois casa- 

rá feliz e será pai de 5 filhos. 
Não pense no namoro actual; já 
basta a leviandade dela e com o 

seu entreter prejudicá la-á. 
Maria, 27 anos, de Faboeira. 

—Humilde e pobre, assim cami- 

uha na estrada da vida e... ca- 

minhará. Os seus cabelos negros 

revelam viveza e mexericos, gra- 

ça e rabinices. Vítima de peque- 
nas doenças e sofreu perda de 

família querida. Não casará. 

Rosa Maria 

Botidas de Engel 
Visitas. —Ewm visita a sum fa- 

milia, estiveram aqui apenas por 
mms dias acompanhada de sua 
filha Maria, a sr? D, Francelina 

Veríssimo Nognoira, espõsa do 
nosso conterrâneo e assinante 

deste joroal sr. antóuio Nognei- 
ra da Silva, industrial em 8, João 
do Esteril, 7 

—Igualmente estevo aqui a 
passar umas horas na companhia 
de todos os seus, O também nos- 
so amigo e assinante do Ecos sr. 

Armério Nunes Nogueira, estima- 
do guarda-fisenl no Carvegal, que 

viiha acompanhado de sua espô- 
sas filhinho, 

Estadus.-- A passar as festas das 
Neves e algum tempo na compi- 

alma de sone Eandlias, estão aqui 
vindos de Lisbon, o assinante des- 
te jorual sr, Vitorino Esteves das 

Neves, sun ospõse é íilho:; de S, 
Tiago do Cacém, onde é indus- 
trial de padaria e também assi- 

ninte deste jornal, sr, Áta idbio 

Ribeiro da Fonseca, 
— Ajuda de Lisboa, estão aqui 

a passar dois meses com todos os 

seus, O nosso amigo e assinante 

do Beos, sr. ancómo de Oliveira 
Santos, ana espõsa filha. 

— Também da mesma culude é 

de Louza de Cima, estão aqui res- 

pectivanente os nssinantes deste 

jornal sis, Vicente Marques Cam- 

pos Júnior e sun espõsa; Artur 

| Ribeiro da Fonseca e e-vêse; é a 

“sobrinha de todos êstes Aurora 

| Ribeiro de Can pus. 
Também viados de automoó- 

ivel, estiveram nqui nes dias 1Lo 

12 chegados de Lisboa os assitan 

tes do Ecos sis. Paulo é Ailindo 

Rodrigues de Almeido, que vi- 

uham acompanhados por seu pri- 

imo José Mumia das Neves, é prlo 

'tio destes st, Artar Antunes Mer- 

garo, nosssos sonterrâncos, 

Capela do Cabecinho.— D-pois 
de. devidamente  reconstrníla 

conforme dissemos neste jornal, 

vai ser inaugurada Amanhã quina: 

ta-feira a Capela do Cabscinho, 
inanguração esta que será abri- 

Jhantada pala música local. 
A Capela do Cabeciuho, além 

de ser agora um pouco maia aim 

pla, foi construída com tôla a 

segunrez o; e levada a efeito pelh 

eumissão das fastus de N. Si das 

Noves de 1939 auxilinda por al- 

guns dos nossos conteriâneos e 

pelo que merecem louvores... 
e mo - O — me 

ns a Bianini 

Noticias do Vilarinho 
Retirudas.—Para o Porto reti- 

von-se no último sábado o nosso 

estimudo conterrâneo sr. Mannel 
da Silva Torres, 

Anos.—No dia 11 completon o 
1º aumsversário a Elbinha Maria 
do sr. Manuel Maria Marques. 

—No din 12 completa 21 riso- 

nhas primaveras a menina Maria 
Gunçalves Teixeira. 

— No din 13 completa 21 anos 
fa menina Emília Nunes Teixeira, 

— Também no dia 13 esteve de 

| pariténs pelas suas 20 risonhas 
primaveras a menina Rosa dos 
Santos Nogueira. 

— No dia 14 complatou 16 pri 
maveras a menina Maria Rosa 

dos Santos Silva, 
—No dia 16 completa 2 verdes 

anos o filhinho Luiz do nosso 

amigo sr. Francisco Afonso Lopes 
A todos envinmos parabéne.-C. 
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Notícias da Povoa e Pago 

Nascimento — Com um man 
parto e auxilisda pelo sr. dr. 
Tomaz Aquino, deu à lnz no 
dia 13 do corrente duas crianças 

do sexo masenlico a sr? Maria 
do Rosario Vilarinha, espôsa do 

st, Manuel Soares Gago, residen- 
te no Vero, 

Doentes. — Com doença desco- 
nhecida, encontra-se na cama 
muito doente o nosso amigo er. 
Mavnel Marques dos Samos. 

Ao enfermo desejamos prontas 

melhoras. — O. 

    

  

  

t 

  

Carteira Elegante 
  

ANOS 

No dia 19 do último mês com- 
pletou mais um aniversário a sr,* 
Maria do Rosário Cunha Morga- 
do, espôsa do nosso assinante 
sr. José Nunes Morgado, natu- 
rais de Esgueira e residentes em 
Lisboa. 

— Fez anos no passado dia 11 
do corrente a sr.* D. Maria de 
jesus Pires, dedicada espôsa do 
nosso prezado amigo sr, Alfredo 
Dias Pires, digno presidente do 
Sindicato Nacional dos Empre- 
gados e Operários da Indústria 
de Panificação do Distrito de 
Lisboa. 

— Hoje dia 17, festeja os seus 
16 amiversários natalícios a me- 
nina Maria José Ferreira Damião, 
filha do nosso Director. 

— Amanhã, 18, faz 15 anos o 
menino Carlos, filhinho do nosso 
assinante sr. António Nogueira 
da Silva, industrial de padaria 
em S. João do Estoril. 

— Também âmanhã completa 
26 anos o nosso assinante sr. 
Joaquim Rodrigues Branco, de 
Cacia e residente em Lisboa. 

— Igualmente âmanha comple- 
ta o 1.ºano de existência, a mte- 
ressante menina Maria Emília, 
filhinha do nosso assinante sr. 
João Francisco Corujo, enprega- 
do de panificação em Santarem. 

— Ainda Amanhã faz anos o 
filhinho Manuel do nosso assi- 
nante sr, António dos Santos 

  

    

| Caládo, residentes em Algés 
--“No dia 19, completa mais 

um aniversário o nosso amigo 
sr. Agostinho Cunha e Costa, 
empregado de padaria na capital, 

No dia 20 festeja os seus 20 
aniversários, a menimma Demecilia 
Soares da Silva, filha do nosso 
conterrâneo, industrial e proprie- 
tário em Monte de Caparica sr. 
António Dias da Silva e de sua 
dedicada espôsa sr.” D. Deolinda 
Soares da Silva, 

—Neste dia 20 também com- 
pleta 24 anos o nosso assinante 
e amigo sr. José Maria Pereira 
da Silva, industrial em Lishoa 

— Também neste dia 20 fiz 30 
aniversários asr.º D, Joana Maria 
de Oliveira Campos, espôsa do 
nosso assinante sr. Vicente Mar- 
ques de Campos Júnior, de An- 
geja e cortador de carnes verdes 
na Praça da Figueira, em Lisboa. 

- Ainda no dia 20 completa 
mais um aniversário o nosso as- 
sinante sr. Abílio Marques No- 
gueira, residente em Lisboa. 
—No dia 21, estã de parabéns 

pela passagem dos seus 55 auni- 
versários o nosso colaborado! 
sr. Celestino Baptista da Silva. 
—No dia 22 completa 50 anos 

o nosso assinante sr. António 
Maria Marques, da Povoa e em- 
pregado de padaria no Estoril. 

— Também neste dia 22 com- 

      

Agradecimento 
O viúvo e restante família da 

falecida Benilde Rodrigues Si- 
mões dos Santos, vem por êste 
meio e na impossibilidade de o 
fazer pessoalmente, agradecer e| 
manifestar o seu profundo reco- 
nhecimento às pessoas que assis- 
tiram na sua doença, a acompa 
nharam à sua última moradu ou 
lhes enviaram condolências. 

A todos, a nossa sincera gra- 
tidão. 

Agosto, 1940, 

EEE 

o Padaria 
Trespassa-se ou dá-se socie- 

dade a uma na Povoa de Santa 
Iria cosendo 4 sacas de farinha, 

Informa se na Rua da Rêpú- 
blica, 29, da mesma localidade, 

PADARIA 
VENDE SE licença ou faz-se 

sociedade de uma padaria a mon- 
tar em Pombal. 

Dirigir à União Comercial de 
Coimbra, L.* COIMBRA (1) 

    

pleta mais um aniversário a mes 
nina Maria da Glória Marques 
Moreira, filha do nosso corres- 
pondente em Mataduços. 

— Ainda neste dia 22 completa 
18 primaveras a menina Ana 
Rosa Redrigues Ventura, filha 
do nosso conterrâneo sr Manuel 
Nogueira Sin des, da Quinta, 
—No dia 23 faz anos a sr. 

Rosa Rodrigues Aires, emprepa- 
da da C. P. em Cacia, e espôsa 
do nesso assinante sr. António 
Maria da Silva Matos, emprepa- 
do de panificação em Algés, 

A todos, muitos parabéns, 

ESTADAS 

Vindo de Lishoa, está em Ca- 
cia na companhia de sua família 
a passar 30 dias de licença, o 
nosso assinante e amigo sr, Ma- 
nuel Dias Pereira, 

—Também está er Cacia 
acompanhada de seus filhinhos a 
passar unas semanas na cenipa- 
nhia de sua família a sr.” D, 
Elvira da Cesta, espôsa do nos- 
so assinante sr. Manuel Carlcs, 
sub-chele da P.S. P.em Coimbra, 

—Vindo de Fornos de Algo- 
dres, onde é industrial de pada- 
ria, está em Cacía a passar algum 
tempo com sua família, 0 nosso 
assinante sr. João Dias de Pinho, 

— Também vindas da Barqui- 
nha e Evora, estão em Cacia des- 
de a última semana, as meninas 
Maria Rosa Duarte Paula, que 
veio acompanhada. de seus pri- 
mos Manuel e Carlos; e Lama 
Duarte Paula, filhas do nosso 

tassinante sr. António Rodrigues 
Paula, industrial de padaria nas 
quela cidade. 

DOENT 

Em Cacía, encontra-se um pou- 
co encomodado de saúde à nos- 

so amigo e assinante sr. Manuel 
Cionçalves Nunes da Silva. 

VERANEIO 

    

Na sua linda vivenda do Ra- 
malhal (Torres Vedras), está a 
veranear até ao mês de Outubro, 
acompanhada das ruas gentis fi- 
lhas Maria de Lourdes e Maria 
Elena, a sr.* D. Lucinda Torres 
Franco, estremosa espôsa do nos= 
so querido amigo sr. Joaquim 
Candido Franco, estimado indus- 
trial gravador em Lisboa. 

— Também ali se encontra a 
passar um mês O nosso amigo sr. 
Zacarias Candido Franco, acom- 
panhado de sua espôsa e filhinha. 

EXAMES 

Cor brilhante classificação 
passou para o 4º ano do Semi- 
nário de Almada, o menino Er- 
nesto, inteligente filho do nosso 
amigo sr. Ernesto da Silva Bap- 
tista, industrial de padaria no 
Monte de Caparica e dedicado 
filho de Angeja. 

NASCIMENTO 
Com um feliz parto, deu à luz 

no dia 1 do corrente na  Mater- 
nidade Alfredo Costa, em Lisboa, 
uma criança do sexo masculino a 
sr“ D. Palmira dos Anjos Salga- 

ido, espôsa do nosso assinante sr. 
José Neves Salgado, vendedor de 
panificação na mesma cidade, 

Aos pais do recém-nascido, 
que foi registado naquela Mater- 
nidade no dia 6 com o nome de 
Aliredo José dos Anjos Salgado, 
enviamos as nossas felicitações. 

NA REDACÇÃO 

A apresentar-nos cumprimen- 
tos, estiveram nesta redacção du- 
rante a semana Os nossos amigos 
e assinantes srs.: Jorge Nunes 
Nogueira, António da Silva Va- 
lente, Artur Fernandes, João Ma- 
ria Marques Nogueira, Artur Ri- 
beiro da Fonseca e sua espósa 
sr.* D. Ana dos Santos Oliveirs; 
Vicente Marques de Campos Jú- 
nior é sua espôsa sr? D Jeana 
Maria de Oliveira Campos; Ma- 
nuel Ribeiro da Fonseca e sua 
irmã sr Adriana Ribeiro; mia- 
demoiselle Aurora Ribeiro de 
Campos. 

  

  

     



  

    

  
  

  

  

    

  
    

  

Deslumbrantes Sesfeios 
EM TO TEN OTTO 

S. BARTOLOMEU 
Nos dias 24, 25 e 26 de Agosto de 1940 
  
  

SEE CDs! OT CSA ED 
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Chamado por Deus para 
o apostolado das atmas, foi 
S. Bartolomeu, filho de 
Tolmai, am dos gran- 
des apóstolos do Mes- 

tre Diviio. Não se 
fez esperar um 

momento da graça 4 
divina. Tudo deixcu: as 

rêdes de pesca, a família € 
até a humildade do seu nascimento 

para dar logar à dignidade sublime do 
apóstolo, que huvta de acompanhar 

Nosso Senhor em tóda a sua missão e 

tôda u sua vida havia de deticar à 
continuação do mesmo ideal da 
salvação do mundo, Está com 
Jesus Cristo em Cafarnaum, 
em Naim, em Caná, assis- 
tindo com êle àquelas bô- 
dus de que fala o Evan 
gelho. Foi de herois- 
mo cheia tôda a 
sua vida. É so- 

bretudo depois da 
despedidr, da morte é 

da ressureição de Nosso Se- 

Dia 24 Dia onomástico do Santo Orago 
vo cacem do lugar de Sarrazola. 

Ao romper da alva e pelo dia adiante, será lançado fógo 

em sucessivas girândolas, chamando a esta pitoresca povoa- 

ção os inumeros forasteiros que todos os anos nos visitam, 

A?s 20 horas (8 da tarde), a Comissão das festas, acom- 

panhada de muito povo irá esperar ao Apeadeiro do Caminho 

de Ferro de Cacía as reputadas Bandas de PESSEGUEIRO 

DO VOUGA e SOUTO DA FEIRA, que pela primeira 
vez aqui veem, seguindo dali, a percorrer algumas das ruas 

do Cabeço e Sarrazola até ao local dos festejos. 
As ruas apresentarão um aspecto festivo, tôdas engala- 

nadas com festões e bandeirólas, mastros bizarros e trofeus, 

pelo acreditadíssimo ornamentador e iluminador sr. José 

Ferreira de Almeida, (c Terceiro), de Albergaria-a-Velha. 

A's 22º), horas, (10 e meia da noite), o exímio artísta 

iluminador acima referido, procederá ao acendimento da feéri- 

ca ilmminação eléctrica que dará ao jocal um aspecto suave. 

A's 23 horas, darseá início ao ruidoso ARRAIAL 

NOCTURNO, subindo nos seus luxuosos corêtos as duas 

referidas bandas de música onde devem executar dos seus 
reportórios as melhores partituras. 

Nos intervalos queimar-se-á grande quantidade de fôgo 

de artifício habilmente confeccionado por 4 afamados piro- 
técnicos da Vila da Feira. 

Dia 25 Alvoráda pelas já referidas bandas 
de PESSEGUEIRO DO VOUGA 

e SOUTO DA FEIRA e várias girândolas de foguetes, as 
quais percorrerão as rias principais dos pitorescos lugares do 
Cabeço e Sarrazola em cumprimento aos seus habitantes. 

A's 10 horas, terão início na capela de S, Bartolomeu, 

sicamente ornamentada pelo sr. Carvalho de Aveiro, as testi- 
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nhor que a sua santida- 
de causa a grande admira 
ção de todo o mundo: 
—Chora como os san- 
tos sabem chorar, 
com amôr, com 
saiúidade, com 

dôr, a wusencia tão 
dolorosa d' Aquele Mestre 

Divino que tunto os amava. 
E começa então com todo o fra- 

gôr, com uma dedicação de má tir, a 

espalhar o Evangelho; assim corre, 
sempre com o zome de Deus nos láb os 

e no coração, tôdas as regiões da 
Licaônia, da Albânia, das Índias 

e da Arménio, Tôda a gente 
acóde pressurosa a ouvilo e 
com a sua palavra de san- 

to, abrasado no amôr de 
Deus, todos se con- 
vertem à graça e o 
Universo começa 
aser outro e a 

vêr o caminho di- 
reito para conseguir com 

segurança, a Vida Eterna. 

as Festas 
vidades religiosas, celebrando-se a missa solene a grande 

“instrumental, com a cooperação da explendida orquestra da 

Banda de Pessegueiro do Vouga. 
Ao Evangelho subirá ao púlpito o rev. pároco da nossa 

frêguesia, sr. Manuel Matias Ribau, que pronunciará uma 

oração alusiva ao acto. 
Terminada a missa fará o seu saimento uma imponente 

procissão, na qual tomará parte muitas desenas de anjinhos 

ricamente vestidos por três armadoras, e sumptuosos ando- 

res, que percorrerá o itinerário do costume. 

A's 17 horas as mesmas bendas de música darão início 

ao ARRAIAL DA TARDE, durante o qual se queimará 

belas peças de fôgo, e a mocidade dará largas à sua eston- 

teante alegria, em seus típicos descantes e divertimentos 

característicos da região. 
Até à meia noite dêsse dia se prolongará êste arraial que 

terá como no dia anterior iluminação eléctrica e 4 pirotécni- 

cos em despique. 

Dia 26 Haverá as mesmas demonstrações 

» festivas dos dias anteriores, fazendo 

parte destas as referidas bandas de PESSEGUBIRO « SOUTO DA PEIRA. 

A comissão das festas, acompanhada sempre da mesma 

banda de música percorrerá o lugar de Sarrazola, na tradicio- 

nalíssima recôlha das devoções, interessante número destas 

festas de tão grande nomeada na região, 
A's 16 horas terá comêço o último arraial que será abri- 

lhantado pelas 2 bandas de música e se prolongará até às 2 

horas dêsse dia, com iluminação eléctrica disposta a capricho. 

E, assim, no meio da mais sã alegria e entusiasmo se 

darão por lindos, êste ano, os festejos a S. Bartolomeu. 

A COMISSÃO. 

  

                
  

  

       



e IT a E TT EPE PEÇO COISA ES | 

Quer deixar de fumar? 

Ou diminuir o número de cigarros que 

fuma diáriamente ? 

PeccANTITUNO, 
água dentifrica de resultados absolutamente 

assegurados, (151) 

Rezj1 contra o vício! Defenda a Saúde ! 
Agentes gerais Representantes no Norte 

A. Dias & Santos L.' MH. Falvador & €.º 1.º 

Rua Augusta, 2292:º R, de Santa Catarina, 627 

LISBO A | PORTO 

  

  

  

BICICLETAS 

ACESSÓRIOS 

PNEUS «Michelin» Velo 

ARMANDO CRESPO 

rtó, R do Crucifixo — Telel. 27027 — LISBOA 

  

  

(397) 

  

Agencia Funerária Capela 

de AMERICO DIAS CAPELA 

Esta agencia trata de quulgquer funeral desde o mais 

simples ao de maior pompa, em euixões ou urnas de 

magno, em qualquer terra do País e por preços nó- 

dicos, desde que para (al seja requisitaas,. Tem aem- 

pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 

paraLivos que dizem respeito vos mestnoa, 

Chamadas pelo telefone Público—ESGUEIRA 

MANUEL BRINCA 

MÉDICO ESPECIALISTA 

(183) 

  

Pelas Faculdades de Medicina de Lisbea e París 

DOENÇAS DOS OLHOS 

Rua Ferreira Borges, 162-2.º 
(à Portagem) 

mp Consultório 1183 
Pel. Residencia 832 

Levedura Naclonal 
SELECIONADA 

(205) 

Coimbra 

    

A melhor pa- 
ra Panifica- 
ção e Pas- 

  A preferida 
pelos bons | A que garante muis ren- 

pabifica- dimento e mais con- 

dores sistência às mas- teluria 

meme mem sas para PÃO semen 

Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLÔNIAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 

Empreza Industrial de Tintas, L.º 

Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 59 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 

impressão em cores e preto, massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos (163) 

Pensão Avenida 

(294) d e-—BRUNO DA ROCHA 

Explendidos e higiénicos quartos, Arinazam de 

mercearia o esreais por junto e a retaluo 

Largo da Estação—A VEIRO — Tolef. 128 

  

| Quereis os vos- 

IS La No! sos gados bem 

ferrados? 
». José Alberto da Rosa, diplomado pela Escola 

Superior de Medicina Veterinária de Lisboa, participa 
que abriu em AZURVA uma oficina de ferrador com 
instalações espaçusas e montngem excelente, que ga- 

rantem a melhor perfeição nos trabalhos, da sua arte, 
pelos métodos de ferrução à portuguêsa e ingleza, com 
rapidez e por preços módicos, 

Junto à mesma oficina tem um bem fornecido esta- 
belecimento de mercenris e vinhos onde o público en- 
contenrá à venda artigos de 1.º qualidade, 

Máquinas de costura SINGER 
——————m— a ai 

e outras desde 150800 afiançadas (100) 

A casa que mais barato vende em todo o Pais, 
Grandes descontos aos srs. revendedores 

Culçada de Santo André, 74-LISBOA 

  

    

ECOS D E GATA 

CONSTRUTORA ECONÔMICA DE PADARIAS 

JOAQUIM RAMALHO & O. 
BORRALHA ÁGUEDA 

    
Participamos aos 
senhores indus- 
triais de padarias, 
que construímos É 
fornos pelos sis- 
temas mais mo- É 
dernos,febricando 
tôdas as ferragens | 
que dizem respei- 
lo aos mesmos fi 
com perfeição e fi 
sulidês, bem as- E 
sim como macei- E 
ras, taboleiros,cai- 
xas para lote, pás etc. 

Também se construem caldeiras em cobre para água 
quente e fria, eucarrega-se de lodos os encanamentos 
das mesmas, 

Fornecem-se orçamentos grális, (447) 

FERIDINA COSTA!!! 
TE ida Aee TD O 

  

asp casam ti 

  

Está provado que é hoje o melhor e mais económico 
remédio que se conhece para a cura de tôdas as 

doenças da pele, como feridas de qualquer 
natureza, eczemas, herpes, empigens etc. 

PREÇO 5800 (244) 

Vende-se em todas as farmácias e drogarias e 
nos depositários: 

LISBOA—R. e S. Franco—R. Ascenção, 57-2.º 
PORTO-—Castilho & C?—R. Sá da Bandeira, 80 e 

J. A. Oiiveira, —St.º Ildefonso, 91 

Envia-se para toda a parte sem mais despezas. Pedi- 
dos ao Laboratório Costa —Campia VOUZELA 

  

ELRIE. E EE a 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co» 
car passou, A comichão desaparece conio por encan= 

to. A irritação é dominada, a pele é refrescada e ali 

viada. Os alívios começaram, Medicamento por exce- 

lencia para todos os casos de eczema, humido ou 

sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele 

A" venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd, 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Blisira de Fogo de artilicio 
de—— José Sonres Cnlçada (239) 

«Farei de Soute— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam se os mais arlís- 

ticos fogos do ar, preso, aquático é tipo japopez, etc, etc, 

olo-Andela 
—s de =— 

João Ramos 

  

F 

  

  

Para uma fotografia de arte 

ou de preço económico, prefira sempre a «FOTO- 

- MODERNA» de João Ramos. 

Esmerado acabamento de trabalhos aos amadores, 

R. Coimbra (encostado à Farmácia Brito) 
(449) AVEIRO 
  

Agencia Funerária 

António M. da Gunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras. terras, tendo sempre em depósito: 

Urnas para jazigos e para a terra, caixões modestos e de 

luxo, armação para igreja e casa, corõas novas e de 

aluguer, mantos e vestidos, bem assim como tudos os 
acessórios pertencentes à sua arte, 

Eucarrega-se de lunerais em qualquer terra, fazendo 

trasladações em todo o País. 
Funerais prontos à sepultura desde 100800. 
Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. 

(437). | Rua da República CACIA 

VINHO DO PORTO 
e Eus 

Raínha Santa 
Registado s«b o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A" veuda em lôau a parte. — GAJA — PORTO 

  

  

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cusa, executa-se todos os Lrabialhos de ser 
valharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ate, ele. 211) E Nr 

  

  

Moveis e Decorações 
DAFÁBRICA Alfredo F. ta Gosta & Filho 
Se V, Ex ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tenpo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público, 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Pombal 
(09) Teletone 2640 PORTO 
  

AGENCIA COST4 

   

   

ca a 
“= so 

as ca 
ca 

= E 

es “Es 
e [e] 

eo e 

e o 
Cleo Se ea 

  

E EsES a seo 

PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agencia, vende passagens | para 
Brazil, Argentina, Aniérice do Norte, França e África 
e truta de 1004 à documentação legel para éstes peritos, 

Respunde-se a tóda a currespondência. (457) 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritio de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdides. Um 

cálice deste vinho representa um bom | ije. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 4 22 — LISBOA 

  

(261) 
  

Oficina de Carpintaria de masseiras e 

construção de forros 

José Dionisio 
Sucessor da antiga firma António R, Lopes 

O antigutssis BORRALHA — ACUEDA 

mo construtor AEEaiEmadEs 

José Dionísio, 
encairega - se 
de construir 
fornos e mo- 
dificar os an- 
tigos para sis- 
tema moderno, 
e bem assim 
da montagem 
de padarias 
completas, 

Executa os 
seus trabalhos 
com perfeição e solidez. 

  

  
  

        

  

  

(385) 

Esta antiga e acreditada casa de José Diunísio, é a 
única neste concelho que está devidamente legalizada 
com oficinas de Carpintaria e serralharia para 
executar lodos os utensílios pertencentes a padarias: 
masseiras, tlaboleiros, portas de ferro para fornos, etc. 

  

Mo da CO 
  

Agência de Procuradoria Comercial 
  

Solicitador — CANDIDO L. DE MOURA 

Rua Coimbra, 9-2.º E-AVEIRO—VAGOS 

Em Vagus às 4.º e sábadus
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